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E~PílZ~ND~ 
estaleiros navaes que existi- - tos de manifesto interesse ge· . dos da mocidade, a~ ca~ções ternura e onde. amiud~ verte· 
ram no lo~al hoje denomina-1 ral e imf!1ediato.; fomentar o 

1 
do p_assHdo.1 ~s c~nt1cos mge-1 mos -~ma lagr1ma .ac1·1~olad~ 

do « Estuletr.o, e da conel.a- c?m merc10 re_g1onal, attr~- 1 nu os da mfan~1~ que todos. qu~ :s~ ev~l!!. em ~1 ece '..eden 
tiva industria de cord~ana .. i h1:ido - º. nego~~ianLe c.om pre- en:~'.lmos tH.í?anmos, entre to1 a, as 1 e0 1oes seraficas do 

Mas pura que contmuar. m1os e 1sençoes de imposto, 1 s.0111so~ e beijos, numa mu.- Alem. . . . 
O QVE FOI R O Qtrn DE\{\ SEll desenrolando a negra fita 1 a grandes feiras semannes s1ca chilreada, alegre e capr1- Parece que Já o mcenso 

d'aquillo que jà tivemos e a- na villa; tomar a iniciativa da cbosa. . s~b~ pelo espaço e_m ?uve°:s ----
gora perdemos? fu.ndação .de caixas econo- Ev?cª!1'1ºs a n_01te. de Na- dilu1das de ad~1:a.ç~? aq p·,.h~ 

Quão longe vae o tempo Tudo isso morreu é bem micas agr1cnlas no concelho; tal, noite 1mperec1vel de poe- do Jesus de Ndz,ue, e pel.\s 
em que o amplo pmto d'Es- certo; nada existe d~ antigo ajudar a 'classe piscatoria sia e sonho_, onde as estrelas abo~adas dos templos re~oam 
pozende abrigam 70 galeões poderio e riqueza d'esta ire- j com a organisação d'uma em- fulgem,. s1sma~oras, com? cant1~os sol~nes que ascen­
d'alLo bordo! E, no entflnto, gião feracíssima, pelo abando- preza que lhe faculte os,. candencias de ou·o e~ opah- d~-ma) para1zo, com o cor.a­
não é ainda sem uma. gran- no em que pouco a pouco foi meios para poderem compe- no manto, a velha 1greJ'.l .de çao dos Cl'.entes, num hmo 
de com moção, que fazemos cahindo. 1 tit· cum a pescaria dm~ vapo- lavrados. altares onde os lll'los s;:i?rosanto de amor e de :su-
revi,·er pei·ante a memoria as C i::: d .11 . t res· dar em fim um impulso 1 branquejam em_ vasos san- plica. 

· l'd d 1 · t · onua os 1 usol'!amen e ' ' - d D . lt d t t'I pagrn~s 1 as a ·1~s oria pas· , . . •. 1 potente e audaz na econo- grentos, o orgao gemen o . o .1 o o e er ru 1.a, au-
sadq d esta terra. 1 udo se tem nos 1 ecui sos natui aes que ª/mia do concelho criando-a salmos e o incenso subindo r1fulgent·e e magestat1co, o 
a.fundado na incognoscivel va.s- ·.t~:ra ~xp?nta~ean:ânte ºâs 1 desenvolvendo-a, 'agitando-a', em espiraes emb1·iagantes de astro da vida a~reolando o 
t1dão dos tempo:-;!. O pode.no 1° ereCia: Jamais. cm a~os e e dii·igindo-a. odor olímpico. cosmos, e um t•os1cler fulf?or 
dos nossos estaleiros, a rede' fomentar uma mdusti ia, de Muito ha a fazer n•esle Enava no ambiente per- envolve os sel'es de efluv1os 
e~tensa do seu com~ercio ~tabelec~r em campo .s~.gu- sentido, n5o carece duvida,! fumado daquele cenobio da elisios que são o osculo lumi­
c1rculante, o desenvolv1men-

10 
edmpiezas comrn?t.ciaes, 1 para que aJauma coisa de 1 nossa juventude o halito das noso e paternal da Nature_za, 

t d · d t :. t. . nem e propu~rnar a serio pe- 1 • • o . . . d · b ,. d D á l· · 
o as m us 1111s na 1vas, .ª l· ·a •• f '.. ,· ,· d' i pratico e de util se consiga v10letas e a mirra, emquan- a ença.o .e eus mmarn-
exporta~ão de generos n~r1-1 ~\ 1 '.ri~ç~o, eno-~mlla . est~ em breves dias. to um vago misticismo ador- dade con.tr1.ta._ 
colns, sao outl'os tantos ti tu-, ta 

1
' Ilia a~s cent ~mais po ~as aquillo que nem 0 · mentava as almas para as Há s111fot11as de luz pefo 

los do progresso e da rique- ! pu ?SO~. resu ta O tomou- tempo e O dinheil'O nem a po- arrnbatar, numa apoteose de azui do intinito e O cariz do 
za .que em dias idos gozamos. se mevitaveb da litica e 0 favorcom'prado con- sonhos, :1 sideral mansão.dos ceu docemen~e nos sorriso­
HoJe nada resta do que en- 1 Aos el rn ~dtes . po!'fiadda segnem não 0 poderá con- anJ·os fulvos e das cand1das b1·e um rosar10 resplandecen-
- . f - . ·, ,· ucta pe a v1 a tivemos e . ' • b 1 d l b t d t l · l tao omos, senao a mvse~ 1a 1 d .. .d ' . seguu· em curto praso 0 pa- porn as a vas e a a astro. e e es re ~s, ouvem-se p~ o 

que_ m·assala tudo e ~?r m- i ca. er.' e :enci .os, .de nos a- 1 triotismo? E' sempl'e a rec~rdação esp~ço ladamhas d.e 9uerubms 
cu1·1a nossa assentou Jª ngo- 1 cowii .ªsós e mei mes, como · da descuidosa infanc1a que á mistura com o p1ptlar das a-
ra arraiues firmes n'este con- ! 0 pellicano de~auperado pe-~ nos faz s~ngrar o coração , ves que vão cantando hosanas. 
celho. _ \las s~a~ proprtas 1 .garr~s: • dormente. E' que, D~t terra evola-se, em nim~ is de 

Quas1 se perde n_a v?- Assim ~e mos \lnd~ Jaze~ NATAL adoração, toda a alegria .da. 
rngem dos seculns a lnstor1a :, d.o nos ultl mos anno:s decOI. •quando 0 sol da vida já declina natm·ez;\, e lá no alto, mutlO '-' d d b mostrando-nos áo longe as sombras do poente, 
do empor10 maritirno que en· i l'l. os, cava' os nos 1:~ ustos é-nos doce parar na encosta da colina alem, os ahjos cantam 
tão era 0 porto do l'io Cáva- j al1~e1·ces .a esta. reg1ao que GLORIA IN EXCELCIS . e volver para trásº nosso olhar plangente." Gl . . _ l . D 
do. Mas ainda e da historia outr'ora foi tão i·1c::1, os syrn- Oh! a festa do natal! Ha· oria rn exce eis eo. 
contemporanea, ainda vimos tornas d'uma decrepitude pi·e- -·--- de ser sempre a mais encan- Dezemb1·0, 1.910. 
em paroxismos, a continua 

1 

matura. tadora e popular tradição do 
exportação que de productos) Impõe-se urgentemente um Como um grito Agonisan- velho cristianismo. E' a festa 
agrícolas o concelho fazia, redemptor rejuvenescimento. te do passado que num re-

1 
do lar, é o amplexo fraternal 

urr~a conco~Tida feira que a- j Congregar vontade~ alhea- l~mpago de luz sideria nos . das almas embevecidas pelo 

João de Freitas 

qm se realisava, o comrner- 1 das, despertar energias en- viesse avivar !embrF.1nça.s ardor da mesma crença. Sellos de assisteneia 
cio que a barra favorecia, dHn- ! torpecidas, unir forças dis-1 mortas, emurchecidas folhas Basta o nome de Natal 
do ancoradouro a navios que · persas, devia ser desde já o ; sem cô1· que o vento arreme- para entreabrir sorrisos nas 
importavam cal, madeira, sal, 1 cuidado. d'aquelle~ que, p~la içou, inertes, aos sorvedoiros bocas pecadoras, para <les­
e fig?s. 1 sua posição o~crnl, supe~-m- do nada, ou corno urna toada pertar pungentes saudades 

Amda é tambem dos nos- tendem nas c01sas publicas plangente de sinos de prata nos peitos magoados pelo 
sos tempos a abastança em d'es!e concelho. resoando na palidez eburnea eterno sofrimento da vida. 

A correspondencia para o cor­
reio nos. dias 24, 25, 26 e 30 do 
correnle, bem como em i e 2, e 
4 e 5 de janeiro proximo, deve 
ser sellada com os selos de assis­
tencia da taxa de 10 reis, alem 
da estamµilha ordinaria. 

que a class~ riscatoria vivi~, I Depois elab.orar um pla-1 dum crnpusculo de outono, To?os nesta n?ite busca~ 
prO\·endo dia!'lamente de pe1- no de resurg1mento local, 1 ·-relembramos agora com a reumão expansiva da farn1-
xe o mercado da Yilla; ouve- procedendo methodicamente á J dorida saudade as coisas ::1ma- lia, o intimo aconchego do lar 
se a cada passo fallar d'uns consecução de melhoramen- 1 das e findas, os vergeis flori-! onde · se evoca o passado com 

Esião isentos d'esle selo os 
jornaes e publicações jurídicas. 

! do para o acto-um renque de vi- doente e dá-m'o para cá são. 

~------------ l meiros junto ao tanque. Ao que o João, devolvendo a 
Não esperei muito. Approxima- creança tambem atravez do vime, 

1 va-se a meia noite quando por en- respondeu: 

A PASSAGEM PELO VIME · tre o arvore::lo brilhou a luz d'uma -Em louvor de S. João, deste­
lanterna, e um numeroso grupo d'- me o teu menino doente toma-o lá 

1 homens e mulheres avançou para são. 
1 os vímeiros, acercando-se de uma Este acto repetiu-se trez vezes. 

Quando ao cahir da tarde da 
1 
d'estas arvores de troncos mais lon- A seguir rasgaram a camisa da 

vespera do dia da S. João cheguei á gos. creança em tiras e com ellas molha-
Horta dos \'imes, recebi, entre as 1 Em seguida, um sugeito, chefe das em mel ligaram o vime, aper­
sensacionaes noticias do dia, taes do grupo, uma especie de mestre de tando-o com o fio de linho fiado pe­
como: um roubo de gallinhas; urna ceremonias, escolheu um dos tron- la rapariga durante esta solemnida­
raparida que apparecera no seu es- cos do vimeiro e com uma navalha de. 
tado interessante, e uma troca de- . rachou-o, collocando de um lado do O grupo retirou pela mesma or­
pauladas na taberna do Maltez, a j vime duas Ma1ias, raparigas meno- dem por que tinha chegado, crente 
de que n'essa noite se realisaria ali, l res, e do outro lado um João, rapaz de que, se o ramo seear, a creança 
na Horta, a cerimonia da passa- tambem menor. se não curará, mas se, pelo contra­
gem pelo ·vime. Uma das raparigas, de roca á rio, o vime soldar e continuar viço-

Foi esta noticia a que me des- ! cinta, começou a fiar linho. so, a creança fica~á boa. (1) 
pcrtou maior interesse. O grupo conserva-se silencioso, Acompanhei o grupo até ao por-

Todos os annos, na noite de S. n'uma attitude devota e recolhida tão, e quando elle desappareceu na 
João, tinha Jogar esta cerimonia que esperando a meia noite. curva da estrada, no alto do oíival, 
a crença popular preconisa como Por momentos a creança chora- fui para o alegrete florido, sobran­
um bom remedio para a cura de mingava, e logo de todos os labios ceiro á estrada. 
creanças rendidas, mas nunca a ti- sabiam prolongados clúus, cahindo * 
nha presenceado, motivo por que tudo de novo em silencio, só pertur- * * 
me dispuz logo a não perder de vis- bado pelas rãs e pela queda da agua A noite estava deliciosa, uma 
ta esta curiosa solemnidade. do tanque. _________ _ 

Por isso, depois de dar a volta Quando o relogio da torre da e- (i)-No fim de setembro encontrei no 
do costume pelas ruas de Alemquer, greja de S. Francisco bateu a ulti- csminho da Chemina a mãe da creança que 
espalhar abraços pelo!! meus queri- ma badalada da meia noite o che- regressava da feira de S. Miguel. . 

· · · · ,. d f · 1 M Perguntando-lhe pelo filho e pela cen-dos patnc10s e amigos, v1s1t~r o ar- 1~ o grupo ez um sig.na ' e a a- monia da noite de S. João, disse-me a sor-
raial das Aguas, onde me detive em na que se conservava 1mmovel cm-1 rir, jubilosa: 
agradabilissima palestra com o meu quanto a outra fiava, recebeu nos -Está bom! est:i são!-e accr-escentou 
presado amigo Campeão, e admirar braços a creança, passando-a atra- n'um leve to?-1 d~ cemura: . 
mais uma vez a eleizancia e formo- vez do vime ao João, pronuncian- -Ora dv.eJa 1ª sr .. 

1
c
1 

arv_:ilho, ha i;ior ahi . ~ . _ . . .- , . l gente que 11. que aqcu o nao serve pra na-
sura das m;nhas gent1.s_ patnc1a~, do as se~umtes palavras i1~uaes. da! .Vcj~m 0 meu wcnino! Vej;.m o 11.eu 
regressê1 a Horn:.. e ao smo escolhi- :-loao, toni.a la o meu menmo - mcnl!lo! 

verdadeira noite de verão estrellada culto das arvores, culto naturalista 
e calma. r\ via lactea no azLil escu- aryano, filiado no culto solar. 
roera como que uma 'poeira de pra- Estavamos no solstício do verão, 
ta. Os pyrilampos picavam com a quando e sol attinge a plena mani­
sua luz baça as sombras do pomar, festação da sua força creadora, e era. 
e dos macissos de cravos, das ma- n'este tempo que os povos celebra­
dresilvas e de toda a vegetação exu- vam em maior grau a vitalidade do 
berante elevavam-se perfumes que fecundador sol, commemorando ao 
embalsamavam o ar. mesmo tempo a sua entrada na tris-

Rente ao muro do alegrete des- te peregrinação do inverno, porque, 
lisavam pares de namorados, muito como se sabe, o sol é a base de 
unidos, passo lento, em idylio amo- todas as religiões. 
roso. Para os homens primitivos-di-

Com o declinar da noite as fes- zem os historiadores-o sol era o 
tas no campo perdiam a sua inten- Deus revelado, e por elles temido e 
cidade. implorado, constituindo o thema das 

Os clarões das fogueiras esba- suas orações e resas. E assim tinha 
tiam-se pouco a pouco. Do logar do de ser. 
Camarnal, e de diversas quintas, su- O sol é que prodi'galisa a luz, a 
biam os ultimos foguetes: do Pe- vida e a fecundidade. 
drogão e das Paredes \'inham rumo- ! Para elles o dia era a alegtia de 
res de bailes campestres e de lzar- ver e de sentir; a noite, a5 trevas, 
11toni1ms, e da villa uns vagos sons ' a morte. 
de tronbone e cornetim. 'l'emiam a approximação do cre-

1\Iais ao longe, na estada do Car- pusculo, e aguardavam anciosos a 
regado, um carro puxado a bois volta d'esse Deus que lhes dava a 
chiava tristemente. faculdade de viver. 

Sentei-me no banco de verga, Mais tarde as idéas confusas que 
sob o parreiral e loureiros, onde cos- tinham d' este bello astro com·erte­
tumava passar as sestas, e, sempre ram-n'as em imagens, personifica­
debaixo da impressão do acto que ram-n'as, e assim foram apparecen­
acababa de presencear, o meu pen- do as figuras de Sal·ya, Savitri, Mi­
samento voou para os tempos remo- thra. Osiris, Atys, Adonis, Budha e 
tos, para as religiões e para os cos- Christo. 
tumes dos povos primitivos. Pelo decorrer dos tempos a hu-

Afinal o que era esta cerimonia manidade experimentou a neces,.;i­
que aquella credula gente do Jogar da<le de medianeiros entre a sua al­
das Paredes acababa de praticar ? ma e o astro crcadDr, e e1l"hcu o 

Simplesmentt: um vestigio Jo ceo e a terrn Je Jivindadç:;;. 
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FRASE8 FEITAS obra que mais tarde se inicia- da vontade do marido. H~* a .Matar-o-bicho é pretexto para be­
rá e que demanda alêm de mulher, quando não é a atirma- berêtes de qualquer naturêza en­
um são critério uma vasta ção máscula de uma vontade e- tre os afeiçoados. 

O snr. José da Silva Viei- erudição firmada "num conhe- mancipada, é a livre companhei- O Nôvo Diccionário. sob 0 
ra um inteligente cultôr e cimento profundo da língua. ra querida do lar. voe. Bicho, regista •matar o bi-
propHgfrndista do estudo das Muitos fios perdido~ na O <<tomar mulher» do pro- cho (pop.) beber aguardente ou 
tradições populai·es do nosso obscuridade de uma pesq uiza vérbio era coloca-la sob o domí· outra bebida alcoolica antes de 
pais, cunvida-me lisonjeira- reat_Rm-se às vezes a simples nio dirigente do macho_ e _tanta almôç?.)>Nolugar próprio !insere 
mente a trazer para 0 Espo- conjecturas mais ou menos falta de senso se lhe atnbma que màtabicho como termo brasileiro, 
zendense a série de observa- prováveis, moldadas, nos me- dificil se .considerava a tarefa de significando: ccum gole, que se 
ções que de ha temfOS pâra lhores processos de dedução a conduzir. toma, de qualquer bebida alcoo-
cá venho publicando no Povo, analitica, de forma a torna- O nosso D. Francisco Ma- lica». 

Do mesmo genero é o l,wa· 
dente= ccbeberêie» que M·Jrais 
indica como termo chulo. Vem 
na Dlisipo ( ed. 178 7 ), pag. 2 35: 
ccEm hum salto tomaremos este 
/evadente, . 

Entre os bebedores, a neces· 
sidade de mitigar ou m<-Ltar a sê­
de, como dizia a Maria Parda: 

«0' rua da Mouraria 
quem vos fez matar a sede 
pela lei de ?\.fafamede 
com a triste d'agua fria?, de Viana-do-Castelo, sóbre rem honesto e p!'Oveitoso o nu~l entende, na sua Cai·ta de Nos Subsídios pura um Diccio­

adágios e }()cuções várias da trabalho do investigador. guia, ( l) que se dev:m. entreter 1 nário completo da Língua Portu-
l1ngua por'tuguê~a. Reunindo pois nesta secção as_mulherescom cccunos1~a~es fe-' guêsa ( 1900) inseriu Cortesão passou a ser considerada como 

o estudo do nosso ada- os estudos que publiquei-re- mmaes>>, as quaes cunosid,:des 1 e mata-bicho: Pop. Aguardente, vício e vício era e é dos mais 
giário, tão intei·essante e tão formados agora po1· ulterio- veem a ser rega;os e c~modida- i licor, café, etc., que se toma de perrnc1osos. 
conioso, está ainda muito in- res observações-e juntando- des que elas mais apreciem p~ra 

1 

madrugada, em jejum, principal· Póde ser que o matar-o-bi-
completo porque a êle se n:lo lhes novos materiais, ef'pero que ccenfrascadas nestes negocios mente no inverno•. cho nada mais fosse que corru-
dedicnm de pr·eferêocia os merecer ª atenção dos estu- caseiros, não se lembrem dou-1 Mas não se limita a isto a d- pção pintorêsca da express1o ma­
que, mergulhando nos altos dioso~, incitando-os t!'llvez a tros)), diz o bom mor~lista. . cepção do màtahicho, pelo me- tar o vicio, que o mesmo era que 
estudos de filologia a suavas- ª novas tentativas quiçá mais Era este mesmo ilustre fi- nos no centro do país. ccMata- satisfazê-lo. 
ta erudição, apenas aciden- proveitosas e interes~antes. dalgo que eleváva ás nuvens a se o bicho>) com qualquer bebi- Quando foi da peste que as-
talmente tocam um ou ou- Oscar de Pratt. ultima submissão de uma dona da ou iguaria ligeira: aguarden- solou Lisboa no reinado de D. 
tro dêstes pontos. que, querendo saír, acont_e- te, café, leite, pão, frutas, e ain- João 1 era o vinho abundante 

Afinal este t1·abalho pre ceu chov~r e como os ena· da com um cigarro ou qualquér como se vê no Pranto de Ma· 
paratório-tal como o tentei I dos lhe dissessem que se molha- acontecimento matutino: Ainda ~ia Parda e os apreciadores en-
-da coordenação de mate- Mulher e navio ri_a ccch~mou um pagem e lhe com n:ais_ exte~são ~e si_gnifica- j contravam a profilaxia da ~oen-
riais pâra um estudo metódi- disse: D1~e a teu senhor que me do mátabiclto e o pnme1ro ser- ça no çumo da uva. Assim o 
co, seguro e desenvolvido que J?iz um antigo adágio: ccquem mande dizer se chove, PºFque viço ou oc~upa7ão da manhã.ccO recorda a velha bêbeba: 
pet'tencerá aos eruditos, re- não tiver que fazer, arme navio me nãofio destes ~1em ~e mim>). meumátahichoeacendero lume)>, 
quere apenas uma paciente ou tome mulhen>. 1 Não o pensana assim Plau- ccO mátabicho dela s1o os ra- cEu não sei que mal foi e~te, 
übservação meticulosa a pai' Está, por exemplo, no Ada- to quando escreveu a _frase q~e lhos da mãb> etc. peor cem vezes queª peste, 

d 
· ' b M [ que quando era o trão e o trarno(I) 

de um mainl' ou menor co- giário, de Rolland (ed. 1841) eu o~igem ao prove~ 10: 1' ier Ha mais: ccmata-se o bicho)> andava eu de ramo em ramo: (z) 
nhecimentn dos clássico~. pag. 80. , et navis nunqumn satiii ornantur:, ás vezes, pelo dia adeante, de· Não quero deste, mas deste.» 

Nesta última condição es- De facto. Nada mais para tra- evocada pelo ~utôr do Ana~ómi- pois do almôço, ao meio dia, ou . 
tá o melhor elemento de que l balhos e canceiras que cuidar nos co Jocoso ao dizer: ccBem sei que ás horas em que o frio aperta, O alcool era o prev_entivo 
p~d~ dispôr o estudioso p~rn 

1 

aprestos para o trato da navega- todo o concerto é pouco ~ara a- pela necessidade de beberricar, a. contra a p:ste, º.º conceito ,do 
mimar a sua tarefa. l.nfel1z- ção. Nenhum detalhe deve es- domo ~e uma femea; pois que, que a expressão serve de pretex- 1 povo, e a ele cre dever a saude 
mente ela escasseia a muitos· quecer, nenhuma observação se- co~o disse Plauto, a mulher. e o to. a velha: 
t.iue, animados de boa vonta-

1
1 rá tida á conta de exagêro. Sen- navio nunca são assaz eqmpa- . Assim se tornou tambem ex-

d b 1 · e 1 r d · z d z <Vão por mim á Sancta Orada e, se a a !'lncem, como eu, . tenciosamente ia a o ri1ão:ccquem OS)). . tensivo o evaremo- e evare- D'Atouguia e d' Abrigada, 
a estas investigações tão in-1 vai para o mar avia-se em terra)>. Mas o sentido _torceu-se, co- mos!-queera a voz de comando e a Curageira sancta, 
t-eressantes e tão variadas. 

1 
Daí o salutar conselho que o mo s~ vê do a~áq-10, graças ao proferida pelo patrão da embar- que m~ <lerão na garganta 

A leitura dos velhos tex- · provérbio oferece aqueles que não c_once1to deprec1at1vo. ~m que se cação para ordenar descanso aos saude a peste passada. » 
tos oferece, é certo, um inte- sabem quanto custa o trabalho tmha a mulher. Da idea do na- remadores. Nestas pausas dore-
l'êsse especial ::1os que se de- li armando em calaceiros. ' vio tirou~se ? sentido de gover- mar todos bebiam um gôlo de Evidentemente esta top'.)nÍ-
cl icam ao estudo geral da 110- Por outro lado, na vida ínti- n_o p~ra hson1ear a ve_rsão e Tas- aguardente. n~ia indica as proveniências do 
gua, mas é certo lambem que, ma a mulher requere cuidados e sim e que Jorge_ Ferreira de \ias· Esta expressão passou do mar vmho bom e foram estas que, 
num pais de tão rica e cu rio- atenções de vária espécie. A mu· concelos,_ reunmdo a dedt~ç.ão á terra, como tantíssimas outras . durante a peste, lhe cederam sau· 
sa literatura clássica como o lher é a caravela airosa e grácil ao conce1to, escreveu na Dli~ipo que indicam o génio de um po- , de na ga~ganta.». , 
nosso, se torna impossível . que é preciso ataviar ao sabôr do ( ed. 1787) pag. 292: ccP_or isso vo de navegadores e o levm·emo 1 Ingena-~e pms o álcool pa­
~dquirir suficientes elemen· ' seu desejo, da sua vaidade encan· dizem_ bem, que quem qmzer ter veio a designar a golada tomada ra matar 0 bicho da peste ou pes­
tas de estudo, no caso de se tadôra ás vezes, tenteando-lhe negocio sobe10 faça nao ou te·· em qualquer ocasião, como vem telença. 
não dispôr de avultados pro- . sabiamente o rumo para que se nha trato com molh_er; porque no Templo d' Apollo, de Gil Vi- ! Recordo-me que, durante a 
ventos. l não desvie incautamente ao mar nada basta para ataviar e gover- cente-II ( ed. l 8 5 2 ), pag. 3 8 5: peste do Porto, , se. recomendava 

E' claro que, ainda com ' porcelôso em que se afundam nar estas duas cousas,)> entre º_.povo, capelo sul, egual 
um avultado cabedal de co- num momento todas as virtu- 1 

1 cAramá, como estou seccol profilaxia. 
nhecimentos clássicos, não des e se pervertem todos.os en- (1) Edição de 1747, pag. Sr. · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · • Oscar de Praft. Aqui trago um leva-remo> 
poderá o investigador fazer . cantos dos artificias feminís. II 
um estudo seguro sobre o ! Isto é a poesia do provérbio M, t b · ho e no Auto da Festa ( ed. 
nosso adagiário, limitando-se mas na realidade o sentido é mais a a lC pag. no: 

l 906), (r) Tramo ou trama era o in· 

a carrear materiais mais ou ·grosseiro. Vem êle do tempo 1 E' geralmente a bebida que 1

1

. 

menos aprnciáveis para a 

1 

em que a mulher era a escrava i se toma em jejum, pela manhã. •Aqui frago um kvarmw• 

t chaço, íngua ou postêma (Vide E lzt­
cidário, de Viterbo). E' talvez aqui 
o bubão dos pestíferos. Por ser 
um mal terrível, empregava-se co-

As arvores passaram a ter um · . 11 ·t · · 1 h ·t ·1 ' 1 lt t t th 
1 

. . d, que eu via n aque a no1 e vesttg10s ravam, na mesma ora, no pe1 Ofl 1. A egreja catholica, não poden- mini na, que ficou virgem depois do 
cu 0 e, an ° na my 0 ogd~ª. m u ,. do culto solar. 1 das J·anellas, ouvir um nome, ou' como na g a d do banir estes costumes da al- . parto. 

_, r~gd. ' apparecem ivm a-- ·
1
· Os fogos d'artificio, essas fitas deitavam no borralho das fogueiras "es que res1 iam nas arvores. . d f, : d d d , . d ma do povo, santificou-os com o 1 A1aya concebe miraculosamente 

Plinio referindo-se a este culto , e ogo que rasgava~ o espaço em uma mboe a ~ ez reis p~ra ad ar a nome de S. João, apresentando a depois de purificada de toda a cul-
d' . ' f, t ' zigs-zags, e as fogueiras, eram ou- um po re, CUJO nome sena o o seu sua imagem com um cordeiro, que . pa terrena, e a seu marido que se 1

1
zia qdaue d~s. adrvdores oram os em- tras tantas manifestar.ões em lou- futuro marido, e outras que expu-p os s 1v111 a es, e que os cam- d 

1 
,. 

1 

h . 
11 1 

h f· o symbolo do. Deus sol ~tys,- ' mos~ra preoccupado, o~ brahmares 
· t d d ·t \ vor o so · n am ao oiva 10 as a cac oras Agnus o cordeiro que subsiste na · explicam-lhe o mvsterio da gravi ponezes, em vir u e e um n o an-1 U · , 1 · d • · d ' 1 " ' -t. , d mas rapangas que naquele queima as nas iogueiras, esperan o egreja principalmente sobre o sa dez de 1l1aya dizendo que seu filho 

igoth' consagravam aos euses as 1 momento lavavam o rosto no cha- anciosas que ellas de manhã appa- : crario no qual guarda um sol d~ 1 espalhará a l~z no üniverso. 
me ores arvores. ! ., . 1. . fl ·ct 1 b lt 1 1 A . . d P l 1anz a 1 prox1mo1 e outras que se recessem on as, ce e ravam cu os ouro ou prata a custodia- -e reves-1 Budha era um reformador que 

. cei.etmon,ia ª tassafem pte 0
: dirigiam á fonte do Pucarinho para o ! phalicos e hetairistas do Deus do tindo o santo' de um aspecto e de fazia milagres· préaava contra os 

vmu, mm o vu gar en re nos, em o- fi · 1 A . d D - A h f d'd 1 ' "' d E . t , . r mesmo m, praticavam, evadas pe- mot e a eu::,a nna , un 1 os lendas que os historiadores reco poderosos contra o regimen das 
ª ª t1:1r?Pªd e noltonedn e, e pois : la tradição, a ceremonia do culto no culto do sol, cultos de origem 1 nhece~1 n'ellas similhanr.a com o; castas e ~acrificios sanarentos· pro 

um ves ig10 o cu o a arvore, L" · • · • , , b ! " 1 "' ' -

d t b d h
. t . das .L' 01ttes. remotiss1ma, anteriores a epoca a- cultos amorosos e sensuaes eneanos clamava a egualdade e fraternidade sen o am em, segun o o IS ona- E . . d d 1 . . ' 1 e e d H G ld . · · d ste culto, tambem aryano, e bylornca, e e on e sa mam as su-

1 
e hetairistas a começar pelo nome humana o amor pelos infelizes a 

or . · ª ~z, ~L~ pr;cipio d e extremamente poetico, cheio de di- perstições da magia e dos philtros ' de Elisabeth' mãe dà' santo que é caridad~ a abnegação a liberd~de 
m1:lgia _parat ralnds enr ª oença 6 vindades femininas, a quem o po- amorosos, "' as lendas dos satyros e uma decom

1

posir.ão de Eli~sa-Bet e o o d~sinteresse. ' 
um para ou ro a o. h . h · d d D J - l . · · d . " 

N . . - vo OJe c ama motras encanta as, e om oao, o 1e101co conquista 01 nome do templo da Deusa do Amor Esta religião que tinha imagens 
o nosso pa1z a cenmoma rea- . h . . 1 ·d d d lh · · · · · ' ' r 

1 
d'fi - tm a, entre out1 as so emm a es, a e mu eies. que tambem existia em Carthago e conventos smos agua benta cinza 

isa-Ase ~om ª gpurr;as mo 1 caço~sl. das ml,llheres se reL,nirem, coroadás A alcachofra era a imagem sym- João com Zoaanes Joanes filho do e o dogm~ da e~charistia co1~posto 
ss1m, no orco, a creança e e- d fl ' . 1 1. d .- , b 1- d 1 " d d . º ' ' · 

d 1 d · h 
1 

d . h e 01es, pe o so suc10 o vemo, a o ica o so iecun ª oi, que se templo da mesma deusa de um bolo de farinha e manteiga va a pe o pa nn o e pe a ma nn a d .· . . . .· · . . " , d d Ih borda os ubeLos e das fontes, a3oe- queimava nas pyras eneanas onen- * e do !teor alcoolico soma produzin 
ao pe e um ramo e carva o e . · ~ • d s kk A h · ' ' -
t 

. t 
1 

lharem e immerg1rem as maos e os taes, nas 1estas as a ea. c a- do pelo sueco da asclepcia acida é rocam as segum es pa avras:. d t· . . . . . e ' ' ' A . t t filh d braços na agua, murmurando pala- ma a ogueua, uma representação * * amda hOJC apesar de corrompida a 
-d. qmt :ns ºb edu ª ª o, que vras supersticiosas, na fé de que symbolica do abrasador sol, pos- Continuando a mergulhar o es- mais espaÍhada pelo Universo p, ~is 

m~ izem e1 que ra o. bl - d' d' · d d · d 1 · · ' · ' Ell b _ 
1 

com a a uçao esse ta a agua sum o o po er magico as reve a- pmto nesses tempos remotos via, conta 470 milhões de crentes em 
- ~ue 0 rece 0 f,s~o e dsa vo, levasse todos os males. ções do amor. como n'um sonho, surgir na India quanto as religiões catholica e' pro -

com~ na C ~rab em que oi na ,ºt Para os nossos avós, os velhos E, até o salto das foguefras, es- entre os brahmanes, sete seculos an- testante téem 310 milhões -
b m ºám ra _ ª cr~ança J am- arya, a agua era a mãe dos seres, se alegre costum~ dos rapazes e das tes de Christo, a figura lendaria de Via em Roma a festa. do Natal 

emlh passa ª TPot. umMramot e car- servia para as ablurões do corpo e raparigas, é o vestígio de um culto Budha, um mytho solar, nascido no do culto persa Mi'thra o Deus da 
va o e em raz-os- on es e no " · · · ' r t do . AI da alma, e curava da doença e da phalhco do povo semita, CUJO sym- solsticio de inverno em 2 5 de de- Luz Nata/is soti invicti que nasce 
es 0 paiz, co~o e~ emqu~r, culpa. bolo existia n'um templo em Car- zembro, quando os dias são peque- no 'solsticio de inverno em ,, 2 de 
~~~ ~~~~=~as ª eraçoes nas pa a- A egreja catholica transformou thagEo, h . nos, o sol está infante, mmino, cres- dezembro, quando o sol com~ça a 

este culto em fontes santas e aguas com que saudade eu OJ _e re- ce apparentemente e começa a an- annunciar a primavera, dádo á luz 
* bentas. . . . . cordo o tempo em . que praticava nunciar a primavera, filho da Vir- por uma Virgem ~lãe, que fica vir-

* * E as minhas gentis patnc1as tambem com enthusiasmo este cul- gem mãe Maya, personificação da gem depois do ra•t<\ v_ .. ,.,.,·:m un'-
~ão íol, pvréw, :.ú n' esta cerimonia q1.ie, com o bochecho d' agua espe- to! potencia productora sob a forma fe- ra, !:iempre pura mesmo depois de 
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O ESPOZENOl:i-;NS~ 

mo praga: -Chamamos attenção de quem . Transfereneia ro de um ineideole suscitado pe-
competir para certas e determinadas 1 la nomeação de um escrivão de 

«Trama lhe venha elos ceus 1 > 

«Kunca de má trama moura.> 
b Acaba de ser transferido pa· rai:rn~. que em ora sem o competente . t d h direilo para esta comarca, contra· 

bnlcào e estanles, vão fezendo o seu : "ª o 1011ar de coa1uvan e o c e· . ' . d' - f . 1 a· . 
negocioi;inho, aos domin.,"os, muito fe do sel'lrvº1ço telegrapho postal da na a líl icaçao e1ta pe os mgcn· Gil Vicente. 

. . • tes ~a poli tica local • . rendo;;o emquanto os pobrt!s logistas, d d d B aaa 0 nosso presa 
devidamente habilitados e com as suas CI 

3 
e. e r ~ ' . · -1 Confirmando a noticia trans· 

( 2) De t•amo em rmno=de ta- do am1ao snr Antonio Domrncros . . 
. contribuic.ões em dia, acatam a lei do ~ · ~ cripta nada m&1s temos a accres-berna em taberna. Ainda hoje se L E cencl ha lonaos an ' 

b descanço semanal. opes. xer. 0 ~ - tar senão que continua tuclo na usa pôr ramos á porta das ta ernas. ' t li de chefe 
Mo assim meus senho~es. não po- nos n es a VI a o cargo mesma situação á espera da so-

de nem deve mais continuar a beru de da estação telegrapbo-postal. pela l - -
1 

' 
lodos nó3. hombridade do seu caracte~, pe- uçao requem a. 

FÃ.e>, 20 
Urge por isso, que as auctoridades lo zelo irreprehensivel no cumpri· 

competentes providenciem os fact1Js e 1 fi 
punam i;everamente os contraventores. mento dos seus deveres e pe a )-

Por inform~cão fideclignas, ~ahe- 1 --Não sabemos de que nos servem dalga urbanidadt~ nas suas rela-
mos que a muito digna Commissão Pa- os candieiros da illuminação publica ções officiaes, sonbe sempre ter 
rochi:il d'aqui reuniu no pas~ado do· que se acham pelas ruas.. em cada um dos qne o conheciam, 
mingo, eru sessão extraordinaria. d~li· . A nosso ver o seu un1co fim e o de um amigo sincero e admirador de 
berando representar á Camara MunlCI· tmhellezar a nossa terra, mostrando-a a· d p . ' - ' 

· · · f · d · . 1ca o. or isso e que nao e sem pai, pedindo urgentes providencias acer- aos orasle1ros com ares e uma Jm-

1 
. . 

ca do estado 1asti111o•o em que se en- pNtanle c1.nadr. . uma grande saudade e tristez~, 
eontram as ruas r!'esta localidade, devi- ' As noites leem s.1do como lodos sa- ·que, embora forçado pelas ex1-
do em parle ao desleixo a que chega- bem, mas de cand1e1ros accesos nem 1 genclas do seu cargo, o vemos a· 1 

ra:u os aqueductos de esgoto. . 1 um! . gora ao fim de tantos annos af- . 
Re~osijamo-nos co~ a altitude t.o- 1 Appd<'lamos pa~a qdue~llrompell! eds- fastar-se do seio d esta villa. A- ! 

mada pela Parochia, ~ 1gnal de que lo- te esta o precano a 1 ummaçao a d B, , 
ram tomados na devida con$ideração nossa le~ra. . pre.scntanrlo .ªº ~ovo e 1 aga .as 

1 

os nossos rogo!:, aliü~ ju,tissimos, e -Arnd.a ha be~ poucos dr.a s 9ue maiores fel1c1taçoes pelo. fnncc10- ! 
oxalá que sejam attrnrliclns, o que por. uma s~mple~ resinga eutre irm~os, 1 nario modelar e bemqu1sto com 
cremos. pela digua Municipalidade, r?g1u uma fil~a menor ~o sr. F1:a11c1sco 1 que vae ter o prazer de tratar, 
Pois que são de ttido ponto reclama- fernandes G.11fo m Junlllr, mor,1dor na ~ , t b An· 

. rua das Pedreiras e apezar mesmo dos apre.entamos am em ao sr. 
veis:.._Não é só nas grandes cid~des seus l!~fo~~os não foi ainda enconarada. j tonio Lopes, as .nossas gral.as e 
caros lr.itore!:, que dia a dia arre· . Pois Jª na sexta feira passdda repe· 1 saudosas d espe~1das, fazendo VO· 
bentam formidaveis gre,·es pondo-nos t1u-.se a mesma •cena e na mesn!a .rua, tos pelo seu raptdo regresso. 
em constante i;obresallo a ameaçando lugtndo egualmenle dous r.1pa~olas- _ 
de:-truir a maii; que solidificada Repu- Manoel ~ern~ndes Alves, de 21 annoo, ~ 
blka Portugueza. e :\ntonio Fl!rr~.'1ndes AI ve~, de 17, 

Tamhem n'e;;te cantinho de preces ent1ados d~ sr. Rosa Hodrigues Car- Falleeimento 
e de jejuns. se levantou na ultim~ se- neiro. F·'rr1os hontern doloro~amente 
mana, urna grande e ppderosa greve Os dous mariolas foram mais feli, u 

nas officinas de carpintarb do sr . lgna- ze~ pois que levaram a qua11l111 de rei sul'prehend1dus pela triste noticia 
<\Ío Gunçalve~ Turra, composta de mda f56000, um par de brí~r.os feitos de do passamento da snr. • D. Ado­
dur.ia de tmlgm·es de Lineu, que meias l1hras, alguns anne1s e peças de zinda Gomes. \'irtnosa esposa do 
Por muito rija que se mostro.u' não che- roupa. Foram, horas depois da íug1da, b . F·1· e 
gou a interferir a aurtPndade local persl'.cruidos pdo re"edor e dous cabos nosso om amigo snr. l 1ppe · 
Deio mesmo a ter as honra,; da sua po- até á 

0

Povoa, o qua1°não os encontran- i d' Almeida Gomes. 
iicia pois que logo no seu inicio foi do nem lhe sendo ~ado conh~ciml!nt.o i Compartilhando a magoa que 
su!Io~ada pela propria miseria, relo- da sua passagem n aquella vil la dm- n'esle sentido transe ha-de alan · 
maod-0 os grevistas logo no dia seguin- gin-se ao digno Admini,;trador que ce1r o coração de' todos os que 
te 0 seu trabalho, mas em que cundi- amavelmente o recebeu e logo por tele- d 

? gramma nediu, para 0 Porto, a sua ca . . de .perto cnu. heceram a sau os.a çõcs perguntarão os leitores. . ,, Al 
Nós lhes diremos: Logo peia ma- plura e remessa juntamente com os. ext1ncta, en\'Ja~O" ao snr. met· 

ohã cedo, os tae.; 'tmlg[11·es de Lineu, ohjecto.s en~onlr~dos. • da Gomes '\ mais profunrl~ expres· 
apre~eularanMe na" olfü1nas do trab.a- Ate ho]e nao foram encontrado,• são das nossas cundole11c1as. 
lho, ma;; em ver. dt! orgulhoso~ e rom quere~do, nos. parecer q11e foram as sen-
a de triuniphantes-tri,tes e ~ub- lar v(.lo para 1unto da primeira rola on-res d . d . . . 
missos causando mesmo piedad.e . aos 

1 
a o rigor o rnverno e meno• mtenso. 

seus admiradores, leml.Jrnndo crtm1110· 1 
SO!! n& hora fatal da guilhoti~rnl .. X ... 

Apprendei alguns, por isso que 1a 
sois chefes de familia, n'essa nobre 
exemplar lição. deixando-vos de pene- Partida 

Tambem n'esta villa falleceu 
subitamer1te no domingo passado 
a snr.ª Catharina da Costa Terra, 
vulgarmente conhecida pela • Ca· 
trina dos Ovos,. 

trar nas cousa~ sacratis~1nrns da nalu . 
reza para que não tendes mera compe- · Em goso de .licença e para Jneidente 
lenda. Nas horns vugas da vossa vida convalescer rla subira doenç;\ qoe I f M l d E 
-con~elho uo.so-em vez. de vos reu· ui 1imarnente o acommetteu, reli- ) n orr~a a a a a ur.opa: 
nirdcs em cl!rtos e dctermrn~dos Ioga· -. j A no seu ultuno numero, o segornle. 

. r~s discutindo polilica de que vós e ron na semana pas~at ª para - ' «Acham-se demissionarios o 
no, .' iião percebemo~ pat~vi 11 a comprai mares o snr. Joaqmm de Souza d .. l d d' 

1 
Ih 

~ ' . . · · - snr. a u11ms ra or es e cooce o 
Por assim dizer. um modesto rosar10 de e Sa, digno escn vao rlo L 0 offi- d J _ C l d F L' 

· · 1·1 · · • A r oao ae ano a onseca 1-contas e ens111a1 a vossos 1 tios as ora- cio n esta cnma rca. ppetecemos- j · . .- . . l 
,.ões que 1·a no passado vossos pacs 1·1 ·a Ih ma e as comm1ssoes mumc1pa e . )' rn rc.1p1 as me oras. 

1 
. d 1· 

vos ensinaram. ! : paroc 11aes e rege ores, por mo l- l 

Enxaquecas 
A influencia do estomago 

Aquelles que têem muitas 
vezes enxaqueca decerto têem 
o que quer que seja defeituoso 
da parte do estomago. Este 
ultimo digere imperfeitamente 
os alimentos, e o que não é 
digerido, ficando no estomago, 
putrefica-se alli. causando as 
nauseas, as azias, ~s eructações. 
Esta accumulação de materias 
envenenadas, no estomago, faz 
tambem com que o sangue 
pouco a pouco se sobrecarre• 
gue de elementos toxicos, e 
esses elementos toxicos cau• 
sam enxaquecas, absolutamente 
do mesmo modo que quando 
se respiram as emanações do 
carvão. As Pilulas Pink fortifi­
cam o estomago, dão digestões 
perfeitas e fazem desapparecer 
as enxaquecas. 

Pílulas 'Pink 
Ao Pilulas Pink eatão t venda em todao u 

Pharmaciao pelo preço de 800 reio a caixa, 
.of$o400n!iu1 6 caiu.o. Oepo.itoacral: J. P. Butoe 
&: Cia. Pharmacia e Drogaria Peninaular. 39. rua 
Auau1ta, '45, Usboa. - Sub-aacnte no Porto : 
Antonio Rodriauet da e.ta, 102, l..allO de S, 
Dominaoa, 103. 

=· Vomo remedio de 
familia 

Não ha medicamento mais 
conveniente para ter em casa 
do que as 'Pilulas Catharti­
cas do Dr. Ayer,. São mais 
seguras nà sua operação, 
mais efficazes para o allivio e 
cura de centenares de affec­
ções peculiares ás creanças, 
mais isentas de perigo do que 
qualquer outra preparação 
que tenha sido posta á venda. 
Para noVí)S e velhos. as 'Pi-1 • 

; l~las Cath:~rticas do Dr. :\yei'» 
sao superiores a quaesquer 
outras, para todos os casos 

,

1

. em _que é necessario um pur-
gativo. 

Approvadas pela Jnnta de 
~ Saude Publica. 
1 PrepHad~s p~lo Or. J. C. Ay~r & C.• 

LowAI, Mass-U. S. A. 
v~oJa nas boa; ph~rmacias e dro-

gariaN, 
o~pnsi1arios ~11ra~s p1r~ Pnrtugal: 
Jame' Casseis & C. • Succ. •º 
Rua Muusioho ela Silveira, 85-1 • 

Pnl'ln 

CRIMES DUM USURARIO 
(Romance dum brazi°eiro) 

por 

.MANUEL BOAVENTURA 
PREÇO 300 REIS 

AVISD 
Por este meio se faz 

, publico aos credores de 

1

1 Maria Rodrigues dos Reis 
e de sua filha Belmira 

1 Amelia dos Heis de t1ue 
1 devem entregar os seus 
· títulos de credito (letras 
~ ou facturas) até ao dia 28 
do corrente mez na casa 

·do Ex.mo Snr. Fernando 
! Pereira Evangelista-para 
! serem pagos na p1~opor­
' ção dos seus creditos pelo 
· activo resultante da venda 

1 
dos moveis e immoveis 

1 

que a ambas p~rt~nciam. 
Pela comnnssao, 

José da Costa Terra 

ter dado nascimento ao sol. 1 primavera. ! doutrinas d' estas religiões pela pie- decerto pelo espirito d'aquelias vi- noitada passada ali no banco. En-
1\lithra nascia n'uma gruta, cer- ! Os deuses eram choi:ados lugu- be, em sociedades secretas de escra- ctimas, quando morriam entre terri- tretanto amanhecia. 

cado de presepíos, de animaes do- brem~nte pelas deu:as lsis,. Cybele ~ vos e associações operarias de be- veis martyrios, que mais tarde os ! Immensa vaga de carmim 5e en­
mesticos, e adorado pelos magos ; Astaite, conduzid?s ele nrnte ao se : neficencía, passar directamente pa- descendentes dos seus algozes ex- ' tornara pelo ceo. A egreja de Vil!a 
os adoradores do fogo, e o seu cu!- pulchro e.m esquifes e deitados so- : ra o seu culto o cerimonial do na- piorariam os crentes com a agua de Nova e os montes das charnecas das 
to tinha sacramentos, baptismo, pe- ~ L~re sudanos pelos magos, com can- ' tal do Deus Mithra, o Deus da Luz Lourdes, que outra coisa não é mais quintas do Campo e da Marqueza 
nitencias, eucharistia, b:nçãos, ?º1:óa 1 ticos f~nebres,. e acompanhados por i Natalis soli invicti, ~om todo o sce- do que uma transformação do culto 1 colloriram-se nos seus tons variega­
de martyrio, consagraçao da v1rg111- rr;_ulheies ~~sgi~n~a.das em lamenta-, nario de presepios, Jumentos .e m~- das f~ntes, culto aryano. j dos e quentes. As casas brancas das 
dade, anjos bons e maus, penas e çoes e delrno~ i_ehgiosos. gos, e apropriar-se elos seus ntos h- Via a lucta feroz contra todos · quintas e dos casaes, desenhavarn-
recompensas, ciiio paschal e ima- P:. resuEreiçao era cel~brada com turgicos e rr.ysterios dogmaticos. os cultos. lendas, superstições, here- li se entre a massa verde dos vinhe-
gcns. mamte~taçoes de alegria d~rai:ite ! Assirnilhar ás suas endoenças a pai- jes e feiticeiros, mas via tambem dos e dos arvoredos, e a tenue ne~ 

Via no Egypto as festas do trez dias, ª~ celebres fes.tas htlanas : xão e resurreição dos deuses solares. ! que as crenças n'essas religiões e , blina que cobria as margens do rio 
nascimento de Osiris, o Deus Sol, 1 que sy:nbo!tsav:am º. tnumpho do J Transformar o culto . da Virgem 1 lendas estavam tão arreigadas na' da Varzea dissipava-se lentamente. 
celebrado no fim de dezembro, sol sobre ~s nmtes gtande~. · Mãe no da Virgem Mana, e os sym- ! alma dos povos que nunca puderam No ceo, sobre os sangrentos matizes 
quando as forças beneficas do calor A s_egull" no mez. de maw, 0 mez bolos dos outros cultos em imagens ser extinctas, reapparecendo nas da primeira onda luminosa, apparece- . 
vencem as forças maleficas do frio d~s flm:~s, ~s. poeticas . festas dos 1 dos seus santos. imagens, nas festas e nas supersti- ram fulgurações cór de ouro e de 
do inverno. gre~os ª divindade. Deiketo, sym- E, logo que se achou forte, em- çoes, conservando-as atravez de se- laranja, e ao longe, no fim da ex-

Os phenicios festejarem no roes- bohsando 0 consorc!O do sol com ª polgado pelos doutores e reconheci- culos e arrastando-as até- nós, como tensa planície, alem do Tejo, onde a 
mo dia o nascimento do Deus Aoo- terra. do officialrnente como religião do es- acabavam de demonstrar aquelles abobada azul se reclina, surgiu o 
nis, o sol deificado; os phrygíos, o Em Roma as festas ª Venus e ª tado, devido a um cambalaxo poli- crentes do Jogar das Paredes, prati- disco rubro do sol, glorioso, n'uma 
sol Atys, agnus o cordeiro, e todos Ceres, com as famosas procissões tico com o imperador Constantino, cando uma das cerimonias do culto brilhante apotheose de luz. 
estes jovens deuses solares morriam da Madonna d'ell'arco aos campos, tornar-se aristocrata,· politica, per- da arvore. Então da terra sahiram alegres 
prematuramente no solsticio da pri- festejando com banquetes e sauda- seguidora, guerreando os cultos e E' que a tendencia fatal da raça rumores, e dos ninhos e das rama­
mavera, no fim de março, e resusci- ções, as arvores, as cearas, as fru- lendas de que se não apropriara, é uma coisa superior ás leis, aos gens das arvores canticos de aves, 
tavam tres dias depois, quando o sol ctas e as flóres. E no mesmo mez, ª inventando a palavras paganismo reis e aos papas. como uma saudação ao Deus Sol, 
faz passagem para o solsticio de Ye- celebre festa Flora/ia, em que ª di- para os caracterisar e condemnar. Por fim, divagando sempre sobre creador de todos os seres, de todas 
rão, concepção mythica da alterna- vindade Mãe dos Amores, em pleno Via S. Eloy no seculo VII acon- estes extraordinarios factos histori- as religiões e de todos deuses. 
ti\·a das victorias da noite sobre o campo, ª sombra das arvores, entre selhar os ' povos para que nas festas cos, senti-me invadido por um dóce 
dia e do dia sobre a noite, e d'esta fióres, di.ctava as suas leis amorosas de S. João, e de outros santos, não torpôr e recostei-me no banco do-
successão de actividade e de repou- aos rapazas e raparigas, que, coroa- se .fizesse caso do sol. minado pelo somno. 
ss da terra submettida á acção do das de flôres, cantavam em côro e O papa Gregorio III prohibir os Passado tempo fui bruscamente 
sol, phenomenos annuaes descriptos corriam pelos campos durante trez sacrificios ás arvores e ás fontes. . despertado por uns ruidosos foliões 
no estylo allegorico sob a forma tra- dias e trez noites, repousando em A inquisição queimar em 1630, que regressavam dos bailes campes-
gica da paixão, crucifixamentos, barrracas de myrtos verdejanres. em Vizeu, duas mulheres accusadas tres, sapateando pela estrada fóra 

dilaceração, e por fim resurreição. * de praticas diabolicas, por condu- n'um alarido de explosões de bom- li' OLK-LOR~ \í(ll fi·\R.\NlilNJ~lil ~ 
Atys era representado na sua zirem, debaixo do nome de mestras bas, toques de harmonium e canti- ~ l]J li · l]J lllY; 

paixão por um mancebo amarrado a * * os enfermos ao rio, passando-os gas á dssgarrada. 
uma an'ore e ao pé o cordeiro, co- Muito tempo depois via em Ro- tres vezes pela agua dizendo pala-

1 
O Bernardino, o caseiro, appare-

mo emhlema do signo equinoxial da ma o Christianismo, formado com vras super::,ticiosas, não passando 
1 
ceu sorridente, admirado da minha acaba de sahir. 

Dezembro, 1908. 

J. CARVALHO HENRIQUES 



1rYJPOC1RAJPHilA E ILITV1RA1RilA ESJPOZENDEN§IE 
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A SI 

1 

A nossa officina montada com todos os mechanisrnos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to-

1

.das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

I N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typogaphla 

N'esta oliicina execnta-se com a mnior per­
feição e rapiôez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprlmen-se jonrnes, livros, pro­
grammas para festividadrs, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca­
samento, circulares, memoranduns, facturns pa­
rii o commercio e particulares em todos os tama­
nhos e difierentes gostos, envelopes de cô1· ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para phannacia, IJdlletes de ri­
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de direi­
to juntas de parochia, contrarias e particulures. 

Especlal!dade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo H:ustrado com uma 
vasta e lmda collecção de tyµos em todos os ta­
mauhos nacionaes e estrnngeir1>s. Ha tambem 
urna grande variedade de cartões brancos em touos 
{)S tamauhos e qualidades e um variado sortido em 
phauta.zia, pergaminho, linho e multas outras qua­
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta­
de. 

Os preeos dos bilhetes com a impressão s~o 
3·elativos ás qu:ilid:1des do cartão variando entre 300 
até 8UO reis cada ceuto. 

Llv1•aria.-· Livros escol:ires de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tarnanb~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, -canetas de8de 5 reis aparos, lapis desde 
lO reis, tinta ~ retalho e todos mais ojectos ad­
.quados nas escolas primarias, 

lllaterlal escolar, fornece-se com execn­
~ão perfeita, taes como carteil'as, secreLari~s, ca­
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
<is escolas, fornecem-se por preços muito inferiot·es 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 -0 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amo1·osas, (gran­
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
.d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est:;mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos d~ phanta­
zia de abrir, ultima novidadade, para d1fTerentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam­
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
na a 4,0 rs., giz para alfayate.s, bilhar e es_colas, 
gomarabica, prende papei.;, ataches, s~bonete~, 
borrachas para safar tmta e lapis, obfeas, lap1s 
pretos de 10 reis para_ ci~a, azul, azul e.vermelho, 
lapis de tinta, lap1zeiras com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd@ 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS~em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis <;ada uma. 

\ 1 

Pos" 1"A ES em eô1•es, bl8o-1.~ n1eto escuro i-
m itaçâo ve1·dadeh·a da .foto­
gra;thia, o lf ne ha de n1ais fi­
no e mais n1oderno, que 
em toda a JU\1•te se vendem 
a 40 ~ @O seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eatla n1n. 
()olleeções lindissin1as em 

todos os gostos e pa.-a todos 
os 1n•eços, havendo n'este ra­
mo uni eolossal so1•tido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

t~rm ~i~ía~ d~ ~~ll~~ieu~lt, ~ã~, 
!13uUa, t ~Adiras íirtgnat~itl:a ~'­
i.stt 'ioaa,tUl~. 

Cada lJ postaes 4,0 reis. E' um reclame . 

TINTA preta, azul preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint::i, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de~des um 11!.1: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t !Ai f i:fb de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua­
lidade; papel aifixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

PAPEL almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
pL·eços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

'A~~L ~l~A í~HllTA A 1W !UH~ 
p .A p :E :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par- _ 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua -
lidatles. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, iudustriaes e pê.'1ticula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soaYe1s. 

SE~I RIVAL 
·1 A 

1 
! 
1 

l 
li 
l 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i 2 muito portat.eis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os oulrus publicados para o 
futuro anno da 1912. 

~Q~Q~~m e.!:) ~CD~~c.!:) UB~U'~m~~~~UmUD~U"CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ven.d_a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienb~c~s, rehg10sas, P?ht1cas etc., que se vendem por preços ex­

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o 1 Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a ,quem nos enviar a sua importancia. 


